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Em Outubro de 1920 foram em excursão dò- 
Museu Paulista á ilha dos Alcatrazes, na costa do 
Estado de S. Paulo, os funceionarios desse Museu 
snrs. H. Luederwaldt e .losô Pinto da Fonseca 

A estadia dos dois naturalistas foi muito pro¬ 
veitosa, tendo sido colligido abundante material fau- 
nistico 

As ligeiras notas que seguem são o resultado do 
exame do material arachnologico que me foi com- 
municado. e representado por especies de aranhas e 
opiliones. 

As aranhas encontradas na Ilha dos Alcatrazes 
são todas aranhas terricolas. com excepção apenas 
do communissimo Smvringnpns ginuculalns ( Tlior. ), 
provavelmente encontrado no interior das habitações 
em ruinas dos pharoleiros. 

E' digna de registo essa ausência quasi abso¬ 
luta de aranhas sedentárias ou arboricolas, e que 
representam no entanto quatro das famílias mais 
numerosas — Theridiidae, Argiopidae. Thomisidae e 
Salticidae. Todas as aranhas encontradas nessa ilhota 
ou excavam seu ninho na terra, como certas thera- 
phosoicleas. ou se abrigam nas fendas de terreno ou 
sob as pedras, nos logares mais ou menos esconsos. 
E inieressante essa fácies faunistica, por serem as 
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aranhas arboricolas e teliferas de muito mais facil 
disseminação e mais frequentes que as terricolas, 
parecendo que a excepção verificaria em Alcatrazes 
seja provavelmente devida ao extermínio daquellas 
peias aves. que as perseguiram, em falta de melhor 
e mais accessivel alimentação. Estas outras, mais 
occultas e protegidas, furtaram-se melhor á caça dos 
inimigos alados, e persistiram. 

As aranhas me foram commiinioadas em il 
vidros, sendo cinco numerados ( de 442 a 4 40 ) e seis 
sem numero, com exemplares de Aviculariidae jo¬ 
vens ( tres vidros sem numero ) e de sete outras 
especies. representantes das seguintes famílias : liarv- 
chelidae. Aviculariidae, Pholcidae, Selenopidae, Gte- 
nidae, Clubionidae e Lycosidae. 

As especies encontradas foram as seguintes: 

t — Psai.istops crassimanu ( o' e Ç ) Mello-Leitão, 
em vidro sem numero. Esta especie, da fami- 
lia Barychelidae, foi encontrada pela vez pri¬ 
meira em Alcatrazes, e descripta em minha me¬ 
mória especialmente dedicada ás Thetaphosoi- 
deas. 

2 — Ceropelma issularis ( o’ ) Mello ■ Leitão, no 

vidro n. 410. E" urna Aviculariidae, e. como 
a especie ácirua, descoberta em Alcatrazes e 
descripta na mesma memória. 

3 — SmKRINOOPUS GF.NICUl.ATL’5 ( TltOrel! ). Dois 

exemplares, no vidro n. 443. 

4 — Sele.nops aielanures sp. n. ( Eig. 1, 2. 3 e 4 ). 

V — 7 mm. Cephathorax côr de mogno, intei¬ 
ra mentente revestido de pellos pardos. Abdómen de 
tegumento esbranquiçado, revestido de pellos de co¬ 
lorido igual aos do cephalotborax ; ha. na metade 
posterior do abdómen, uma orla negra : tubér¬ 
culo anal e fiandeiras posteriores negras. Pernas 
escura', côr de magno escuro, com manchas de 
pellos iguaes aos do cephalotborax. mais abundantes 
sobre os feinures. Ventre pardo-iiifuscado. 
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Olhos diurno* anteriores equidistantes, os mé¬ 
dios um pouco menores, os lateraes intermédios do 
total da fila com uma orla negra, separados dos 
rnedios cerca de um diâmetro destes últimos, e afas¬ 
tados dos lateraes anteriores nocturnos quasi dois 
diâmetros: e dos grandes olhos posteriores tres diâ¬ 
metros. 

Clypeo mais largo que os olhos médios ante¬ 
riores. 

Fovea iboracica representada por leve depressão. 
Cheliceras com dois dentes na margem inferior 
do sulco ungueal, e tres na magein superior. 

Lanio tão largo quão longo. Esterno quasi re¬ 
gularmente circular, pardo claro, com uma estreita 
orla marginal escura. 

Palpos com longos espinhos curvos dos dois 
lados da tibia e do tarso : armadura das pernas como 
nas outras especies. 

Epigyno ccrdiforme. com duas apophyses lacte- 
raes convergentes. 

d\ 7 mm. 

Semelhante á fernea no colorido e na estructura. 

Palpo de patella tão longa quão larga ; iibia 
maior que a patella com uma dupla apophy.se ex¬ 
terna ; tarso igual á patella mais a tibia, muito di¬ 
latado, de bulho inferior, discoide, com longo esty- 
lete curvo que abraça quasi todo bulho. 

Numerosos exemplares, dos dois sexos, no vidro 
n. 442. 

5 — Ctknus rükiuvubis ( KeyserUny ). Um exem¬ 
plar ç no vidro n. 145 e um casal em um vi¬ 
dro sem numero. 

G — Corina FLAViPEs ( Reyserliny ) — Dois exem¬ 
plares de femeas jovens, um dos quaes em máo 
estado de conservação. No exemplar menos 
desenvolvido as pernas eram amarello-ciaras; no 
outro, porém, as pernas eram pardas, tirante 
ao fusco, com articulações dos diversos seg¬ 
mentos claras. No mais coincidia com a dia¬ 
gnose original de Keyserling. 
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7 — Lycosa TiroRHLLi ( Krysserling ) — Uma femea, 
no vidro n. -M4. 

Os opiliones oram apenas dois. ambos da família 
Gomjleptidfc, sendo u n representante de genero e 
especie novos da subfamilia PnckiUna. Eram .os 
opiliones encontrados : 

•1 — Goxyleptes ttoRRiDUs ( Kirlty ) — Um exem¬ 
plar o' em um vidro sem numero. 

2 — Luedervai.dtja serripes g. n. sp. n., (íig. 5 ) 
que passamos a caracterisar : 


Lnctlcrwaldtia (1) g. n. 

Typo ; L. senipes 


Comoro occular sob a fôrma de uma elevação 
transversa, com dois espinhos altos, approximados, 
e a quasi igual distancia da borda anterior do ce- 
phalothorax e do primeiro sulco transversal do es¬ 
cudo dorsal. Escudo dorsal com cinco sulcos trans- 
versaes, dos quaes os dois primeiros ( I e 11 ) e os 
dois últimos ( IV e V) s3o unidos por um sulco 
longitudinal mediano. Cephalotliorax estreito: as 
bordas lateraes do escudo abdominal s3o curvas e 
afastam se a partir do sulco l até o ntvel do.sulco 
IV, e novamente se approximam, formando atraz, 
com a borda posterior, ângulos rectos. Areas 1, II, 
IV e V do escudo abdominal inermes, bem como os 
tres segmentos livres na placa anal-dorsal ; area III 
do escudo abdominal com dois fortes espinhos pon- 
teagudos. Ancas dos tres primeiros pares de pernas 
pequenas, parallebs ; anca posterior duas vezes maior 
e mais espessa que as tres primeiras reunidas. Che- 
liceras normaes. Palpos mais curtos que o corpo; 
o fêmur armado de um espinho apical interno. 
Pernas curtas e fortes; caracéres sexuaes acces- 
sorios sob a fôrma de fortes dentes e espinhos nos 
segmentos basaes das pernas posteriores. Tarsos 
anteriores de 5 segmentos, os outros de seis ; seg- 


{ 1 ) Em honra d> esforçado cntoraologi^ta, sr II Luederwaldt. 
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mento basal do tarso anterior do macho muito di¬ 
latado. Tarsos III e I\ com duas unhas simples, 
não denteadas, com pseudonychio e sem escópula. 

O genero Luedfrwaldtia ò muito aríim à Pu- 
croloãles, tendo como este o tarso 1 de 5 segmentos, 
os outros de seis, o comoro ocular com 2 espinho*, 
o femur do palpo com um aculeo apical interno, as 
areas 1. 11, IV, \ e segmentos dorsaes livres iner¬ 
mes, dillerindo, porém, em ter na area 111 dois 
fortes espinhos ponteagudos em vez de uma apo- 
physe mediana. Especie unica. 

Lueberwaldtu skrhipf.s, sp. n. 

ç?. — 7 mm. 

Borda anterior do cephalothorax com uma lila 
de granulações. Comoro ocular com uma granu¬ 
lação na base de cada espinho. Cephalothorax liso, 
apenas com dois tubérculos claros, situados um pouco 
atraz do comoro ocular. As duas primeiras areas 
do escudo abdominal dorsal apresentam um grupo 
mediano de pequenas granulações claras, pouco 
abundantes. Area 111 com uma lila semilunar de 
seis granulações atraz de cada espinho. Area IV 
com duas areas medianas, contíguas, de numerosas 
granulações. Area V do escudo abdominal, seg¬ 
mentos dorsaes livres e placa anal dorsal inermes e 
lisos. Areas margina es lateraes do escudo dorsal 
com alguns grânulos esparsos, ao uivei do sulco 
transversal 111. 

Femures levemente curvos. Ancas posteriores 
com uma apophysc apical externa quasi transversal, 
ponteaguda, de borda postero inferior trilobada. Fe- 
inures e tibias das pernas 11. 111, e IV com duas 
tilas inferiores de espinhos seriados, sendo os api- 
caes maiores e divergentes. Trochanteres posteriores 
com uma apophyse transversal de cada lado, sendo 
a externa mais robusta. 

Colorido geral castanho queimado: as granu¬ 
lações do dorso amarelladas; espinho da area II1 de 
pontas claras. 

Tj/jio: Um d", sem numero. 
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